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ORIENTAÇÕES PARA A ELABORAÇÃO DE RELATÓRIO PSICOSSOCIAL DE 

PRETENDENTES À ADOÇÃO INTERNACIONAL  

(CONTEÚDOS RELEVANTES) 

 

 

 

1. PROCEDIMENTO 

Descrição dos recursos e instrumentos técnicos utilizados para a coleta das 

informações (entrevistas, dinâmicas, testes psicológicos, observação, visitas 

domiciliares, etc.) 

 

 

2. IDENTIFICAÇÃO DO(S)  PRETENDENTE(S) 

Identificação individual de cada um dos pretendentes com dados como: nome, cor da 

pele/etnia, data e local de nascimento, nacionalidade, estado civil, data do 

casamento/união estável, profissão, passaporte, endereço residencial completo, 

telefone. (quando brasileiro residente no exterior,  RG e CPF) 

 

 

3. SITUAÇÃO SOCIOECONÔMICA  E CULTURAL DO(S) PRETENDENTE(S) 

 Escolaridade 

 Profissão 

 Atividade que exerce 

 Renda Mensal 

 Local de trabalho 

 Religião 

 Outras atividades significativas, como esporte e lazer 

OBSERVAÇÃO: 

Em se tratando de casal, importante que os cônjuges sejam  identificados 

individualmente. 
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4. HISTÓRICO  INDIVIDUAL DO(S) PRETENDENTE(S) E DO CASAL 

 Antecedentes e constelação familiar 

 Processo de socialização primário, sócio-educativo e cultural  

 Interação familiar, qualidade das relações, modelos educativos e percepção dos 

papéis desempenhados por seus pais e/ou outros cuidadores 

 Inserção no mundo do trabalho e vínculos empregatícios significativos  

 Relações atuais com a família extensa, pessoas significativas e comunidade 

 Histórico de saúde (física e/ou mental), em especial quando há a presença de 

doenças crônicas  

 História do casal 

 História do projeto adotivo 

 Situação socioeconômica e habitacional atual do núcleo familiar do(s) 

adotante(s) 

 Composição familiar, número de filhos biológicos/adotivos, sexo, idade e 

escolaridade  

 Avaliação do envolvimento dos filhos no projeto adotivo 

 Modelos educativos  

 Inserção e desenvolvimento dos filhos, quando há histórico de adoção anterior 

 Dinâmica das relações do(s) pretendente(s): na família extensa, no trabalho, na 

comunidade em geral, entre outros 

 Planejamento da organização do cotidiano familiar após a adoção 

 Recursos e estrutura para a adoção pretendida 

 Apoio familiar e da rede social representativa ao projeto adotivo 

Observação: Em se tratando de casal, importante destacar aspectos da 

história e desenvolvimento individuais, bem como do casal, com análise da 

atual dinâmica das relações familiares. 
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5. MOTIVAÇÃO E PREPARAÇÃO PARA A ADOÇÃO 

A motivação e o preparo dos adotantes são fatores de grande influência no sucesso de 

uma adoção. Desta forma, se faz necessária uma criteriosa análise dos aspectos 

relacionados, como, por exemplo: 

 

 

5.1 MOTIVAÇÃO 

 esterilidade/infertilidade (elaboração) 

 filhos biológicos e/ou adotivos falecidos (elaboração do luto) 

 resolução de conflitos conjugais 

 amparo na velhice 

 motivação religiosa 

 filantropia, motivos altruístas 

 vivência de experiência de adoção pelos próprios adotantes, parentes ou amigos 

 qualidade da reflexão e amadurecimento do projeto adotivo  

 verificação quanto a se o projeto adotivo é compartilhado pelos dois membros do 

casal  

 motivação para uma nova adoção 

 

 

5.2 PREPARAÇÃO PARA A ADOÇÃO: 

 metodologia/ procedimentos das atividades de preparação para a adoção 

internacional 

 qualidade da participação dos pretendentes em cursos de preparação para a 

adoção e/ou grupos de estudos e/ou grupos de apoio 

 modelos educativos pretendidos/imaginados 

 potencial para lidar com situações de “stress”, agressividade, comportamentos 

regressivos,  tolerância à frustração 

 potencial para estabelecer uma relação de confiança que possibilite paulatina 

construção de vínculos familiares 

 postura, conceitos e sentimentos em relação à revelação da adoção 
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 postura, conceitos e sentimentos em relação à história de vida das 

crianças/adolescentes 

 postura, conceitos e sentimentos em relação ao nome da criança/adolescente 

 significado interno de adotar criança de outra etnia/características somáticas, ou 

de manter a preferência pela mesma etnia/características somáticas do(s) 

pretendente(s) 

 abertura e maturidade para lidar com as diferenças somáticas, lingüísticas, 

culturais, e com o contexto social 

 motivação e preparo para a adoção de grupos de irmãos  

 motivação e preparo para a adoção de pré-adolescentes e adolescentes  

 conhecimento dos procedimentos da adoção internacional no Brasil  

 motivação e preparo para a adoção de crianças/adolescentes com o  perfil 

indicado no pedido de habilitação, em especial quando há alteração nas 

características inicialmente indicadas 

 disponibilidade para buscar apoio, orientação e/ou ajuda especializada, inclusive 

após a adoção 

 

 

6. PERFIL DA(S) CRIANÇA(S)/ADOLESCENTE(S) PRETENDIDO(S) 

 Número de crianças/adolescentes pretendidos 

 Idade 

 Sexo  

 Etnia/Cor da pele 

 Condições de saúde física e psicológica 

 Vítima de abuso sexual 

 Vítima de incesto 

 Proveniente de Estupro 

 Proveniente de Incesto 

 Vitimizada (maus-tratos) 

 Pais usuários de drogas 

 Pais alcoolistas 
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 Pais com transtornos em saúde mental (psiquiátricos) 

 Pais portadores de HIV  

 Crianças/adolescentes com HIV positivo 

 Crianças/adolescentes com sorologia para HIV negativada 

 Crianças sem histórico conhecido antes das intervenções da rede de proteção 

Observação: Quando há mudanças no perfil pretendido, é importante um 

parecer psicossocial atualizado quanto à motivação e efetivo preparo do(s) 

pretendente(s) para o novo perfil. 

 

 

7. CONCLUSÃO 

Análise e posicionamento esclarecedor da aptidão para a adoção internacional de 

criança(s) e adolescente(s) com o perfil indicado no pedido de habilitação, do ponto de 

vista psicológico e social, fundamentado nos elementos informados e observados 

durante a avaliação do(s) pretendente(s). 

 

 

 

 

 

 

 

OBSERVAÇÃO: 

Importante sublinhar que as orientações aqui contidas não esgotam as 

possibilidades trazidas pela singularidade de cada caso, a serem analisadas, a 

partir do referencial teórico de cada profissional, respeitando-se a livre 

manifestação técnica. 
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